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ívos àjscursos d« S. Exc, do Senador João Trj&rné e Deputado Rnlonso TrjeepMo

OUTRAS NOTAS

Fortaleza; a formosa ca-
pitai cearense recebeu fes-
tiva a visita do Senador
Washington Luiz, preclaro; Presidente da Republica
para o quadriennio de
1926 a 1930.

Bem justo o enthusiasmo
dos cearenses recebendo
este vulto proeminente, es-
colhido para dirigir os
destinos da nossa nacio-

: nalidàde.
E ninguém mais do que

Washington Luiz que, ao
oecupar a curul governa-
mental do Estado de S.
Paulo, revelou tão excep-
cionaes qualidades de ad-

j ministrador, poderá pro-
| mover a grandeza e a fe-
j licidade do Brasil.

Registrando com indisi-
I vel contentamento a pas- S
I sagem de S. Excia. por -
\ nosso Estado, "A Impren-
| saí"., que segue a orien-
\ tação política do Senador
I João Thomé, sauda-o res-* pèitosa e sinceramente.

Fortalesa, 5.—O Deputado Júlio
Prestes dirigio expressivo telegram-
ma ao Senador João Thomé,
sobre a estada nesta capital, do

SI Senador Washington Luiz.

NA RESIDÊNCIA DO SENADOR
JOÃO THOME'

Fortalesa, 5.—O Senador João
Thomé foi viva e calorosamente
cumprimentado por seus amigos,
pela decorrência do seu natalici.o.

A's 6,10 chegou a Villa Angelita
o Dr. Washington Luiz acompa-
nhado do Sr. Presidente do Estado,
secretários e membros de sua co-
rniüva, que se destinava a Guará-
miraiiga

S. Excia. foi recebido á porta j pov0i sentindo os seus desejos e
pelo Senador João Thomé, capitão aspirações. Finalmente, erguendo a
Soares de Pina, commandante Bit-. sua taçaj bebeu à saúde do eme-
tencourt e innumeros amigos, tendo | rito brasileiro, fazendo votos pela
na oceasião se feito ouvir o Hym-Isua felicidade pessoal e de sseu go-
no Nacional, estrepitosos vivas ao verno".
egrégio estadista e ao annivérsa- Respondendo, o Dr Washington
riante, alem de gyrandolas de togue- Luiz pr0nunciou as seguintes pa-
toes que subiam ao ar. lavras:

'¦ Em nosso paiz, os chefes politicos são
as columnas sobre que repousa o principio da
autoridade. E ninguém aqui poderá repre-
sentar melhor esse posto de confiança que
o Senador João Thomé".

\

(Palavras do Senador Washington Luiz),

.pessoas do capitão Soares
j Pina e tenente Bittencourt,
este commandante da Escola
de Aprendizes Marinheiros.

NA ASSEMBLE'A
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O "CORREIO DO CEARÁ" E A SUA
EDIÇÃO ESPECIAL

Fortalesa, 4— O "Correio do
Ceará" em sua edição especial do
dia 2 do co!rente, estampou na pri-
rrieira pagina os retratos dos Sena-
dores Washington Luiz, Presidente
deito da Republica, João Thomé,
Chefe do Partido Democrata Cea-
•ense e do Deputado Júlio Prestes,
tecendo calorosos elogios.

Conduio, o "Correio" o seu ar-
ligo de fundo, assim: "Mesmo assim
nós privados do chefe que nos
coinmanda e cujas ordens sempre
obedecemos nòs, os desta casa, que
somos os operários do jornal mais
independente e mais destemido do
Estado, fazemos altos ! e saudámos,
descobertos e reverentes, o chefe
supremo da Nação, o primeiro ei-

Todos se demoraram no salão de
visita do lindo palacete em a mis-
tosa palestra de cumprimentos Foi-
lhes servida depois, lauta mesa de
chá e doces, na qual tomaram parte
elementos dos de maior destaque
no mundo social e político.

Acompanhado por todos os con-
vivas, o Senador Washington Luiz
ergue-se e levantou a sua taça de
champagne á felicidade pessoal do'Senador João Thomé e de sua

iexrna. Família
O representante cea-ense e chefe

supremo do Partido Democrata a-
gradeceu a saudação que lhe fora
feita com as seguintes palavras :"O Senador João Thomé,, diri-
gindo-se ao Senador Washington
Luiz salientou que a sua presença
ali era motivo de grande júbilo
para si e para sua família.

Agradecia os votos de felicida-
de que s. excia. tão sinceramente
lhe apresentava, e aproveitava a oc-
casião para dirigir-lhe a palavra
como homem político e responsa-
vel pela sorte do Partido Demo-
crata.

E assim pedia permissão para to-
car em assurnpto delicado, como
s?ja a política geral do paiz. Evi-
denciou que de todas as manifes-
tações aqui tributadas ao egrégio
cidadão, aquella era a mais simples,
a mais singela e que, por isso mesmo,
devia ser a mais sincera e a mais

"Senhores. Agradeço as pala-
vras ponderadas, ajustadadas e
oppoktuna que acabo de ou-
vir, as quaessão características
de um vulto de verdadeiro che-
fe que è o Senador João Thomé.
Nos iermos geiaes, é este o pro-
blerna nacional. O Brasil anseia
pela paz e pela liberdade. A situa-
çãoque atravessa não é oriunda ape-
nas de causas internas.Ella é também

Fortaleza, 5.—Na visita que
fez o Senador Washington Luiz
a Assembléa Legislativa, foi
calorosamente ovacionado pelo
povo, que dava vivas, a S. Exc.

iao Senador João Thomé e ao
(Partido Democrata. Das gale-
rias uma voz ergueu um viva

assas I ao Dr. Francisco Sá, o qual
patriótico discurso do depu- , n<*o foi correspondido.

TADO ANTÔNIO THEOPHILO I
! SOMENTE O SENADOR JOÃO THOMÈ

Fortalesa, 6.—Transmitto o ulti- j
mo tópico do discurso do Deputado ! Fortaleza, 6.— Posso affir-
Antônio Theophiloproferido na As-;mar que f0i 0 Senador Joãosemblèa do Estado em nome da j Thomé 0 unico homem sauda.bancada democrata saudando o be-\\ , .
nador Washington Luiz: d° em termos elogiosos pelo

sr, dr. Washington luiz Senador Washington Luiz, que
Em nome de 14 deputados desta ™0 Perdia opportumdade para

Casa, pertencentes ao Partido Re- cercal-o de toda sorte de alta
publicano Democrata, chefiado pelo consideração e muita distinc-
integro Senador João Thomé de j ção. Ao passo que assim pro-Saboya e Silva; em nome de 56
municipalidades filiadas ao Partido
Republicano Democrata das 79 que
compareceram aqui á memorável
assembléa que indicou os delega-
dos do Ceará á Convenção Nacio-
na!, em nome do Partido Republi-

cedia, deixava em plano secun-
dario o Deputado José Accio-
ly, que em todas as festas foi
figura apagada por mais que
o Presidente do Estado qui-

o reflexo da situação mundial. Po- na1, em nome do I artiüo KepuDii-1 zesse jnsinual-0 ¦ na presença
dia particularizár; mas a minha 

^»*"§* afí!?d"Ítel^0 Senador Washington Luiz.
posição actualnão me permitte no-j|^naeiConvenção de u oc betem & Qpmdnr
mear nações nem indicar erros. Na! bro pelo Senador João Thome e Fortaleza, O.-Ac benador
Europa como aqui, ha também Pel° Deputado Moreira da Rocha; j Washington Luiz foi entregue
agitações que precisam ser re-1 em nome deste mesmo Partido que ! 

um numero do "Correio do
mediadas. O que é mister é pro-]nunca teve attttuies dúbias em c á » de 2 do corrente.
mover a regeneração de costumes,
soerguendo o principio da fami

torno da candidatura de V Excia.,
com a qual se solidarizou, leal e

lia,—a base de todo"o progresso firmemente, deso> os seus primor-

do povo. Salve".
Publica mais uma brilhante carta

dadão da Pátria o eleito querido franca. Discordava do conceito, se
gundo o qual cada povo tinha o
Governo que merece. Pensava o

io jornalista Ã. C. Mendes e uma'contrario; que o povo era um reflexo
outra do Dr. Rodolpho Theophilo, | do governo. Dê-se-lhe um pouco
dirigidas ao Senador Washington, de liberdade e de respeito aos seus
Luiz e dizèndo-o para o archivo de1 direitos, o que deve ser um dogma
S Exc publicoü,mais, o^fac-sim.ile" sagrado para os que governam e
do "Jornal do Cominereio'' de 20 de administram eo povo se constr

e de todaordem.Issosósefarácom
u concurso dos homens públicos.

EM NOSSO PAIZ, OS CHEFES
POLÍTICOS SÃO AS COLUM-
NAS SOBRE QUE REPOUSA O
PRINCIPIO DA AUTORIDADE.
E NINGUÉM AQUI PODERÁ' RE-
PRESENTAR MELHOR ESSE POS-
TO DE CONFIANÇA QUE O SE-
NADOR JOÃO THOME'.

Agradeç i Senador João Thomé,
esta fidalga acolhida que v. excia.
nos proporcionou, e aproveito a
opportunidacle para cumprimental-o
pela passagem do* seu anniversario
natalicio, fazendo votos pela felici-
dade de v. excia. e de todos que
lhes são caros".

Ouviram-se, então, repetidos e
enthusiasticos'vivas a S. Excia. e
ao Senador João thomé, que er-
gueuum viva ao Presidente do Es-
fado.

O DESEMBARGADOR MOREIRA
PESOU MENOS

dios, quando muitos dos que applau-,
diram depois a combateram nas; Fortaleza, 6.—Na visita do
trevas; em nome des a forte aggre-, presidente eIeit0 da Republicamiaçao políticas, de honrosas ira- , p . . AnrpndiypQ /-Aila-dições pela honestidade pessoal e,a ^scola ae Aprendizes [ Ma-
cívica de seus homens, eu saüdo'¦;rinhéiros registrou-se uma no-
com o mais vivo fervor ao grande ta interessante, qual a de S.
cidadão a quem o nosso povo con- jExc# e sua ÜJustre comitiva a
fia com acerto e justiça os desti-j jte do paioleiro ter expe-nos da Pátria no futuro qu.dr.enmo rimentado aHba|ança) all5 |||

tente. /
S. Exc. pesou 88 kilos, o

TAMBÉM A MARINHA BRAZ1LEÍRA

Fortaleza,5.-Após as des- Senador ^ Thomé 87; Q
pedidas do Senador Washing- DtadQ> MoreJra da Rochton Luiz ao Senador João Cho-j g, ^ Dr_ Manoel Theophilomè, em casa deste, o capitão 70 ,/2 e Q Desembargador

Moreira 5Q,
O Dr. Godofredo Maciel pe-

sou 91 kilos.

rèiro de 1925, que publicou'tuirà uma garantia de ordem e de
úrn tflegràmmà que affirmava que a paz. Alongou-se em considerações
candidatura do Senador Wáshing-j sobre a situação geral do paiz sa-
ton Luiz estava fora de qualquer lientando que nessa excursão, o.
cogitação e ;era considerada fora Dr. Washington Luiz havia tido o iram o futuro Presidente da Repu
cie tiHttftt* ens@iQ & »w^ÇWltar 9 eoragão M bhca a Maranguape.

i í k/iiit 11 a nn

da Marinha Soares Pina sau-
dou o Chefe do Partido De-
moçrata Cearense em nome
dos officiaes da Marinha,
presentes, salientando o gráoj Forlaleza, 6. - O Senador
de sympathia e estima em que j Washington Luiz não retribuiu

. ;° 
!i-'ia^- »a visita que lhe fez o Depu-

Cerca de cincoenta auio.moveiç, Q Senador João Thomé res-UariQ rnci Acrinlv Chefp dn
oecupados M membros salientes 

p0ndeu. agEadecendo è le*'S5™
do Partido Democrata, acompanha- 

^ a ^ taça à mm 
««jante .

Brasileira, representadas nas

\

(Continua na 4* pagina)



"fl IMPRENSA"
Semanário político e noticioso

A IMPRENSA
gt—pa» aaa—*. *ÇJJUWEU/I taTHi iUfltlimUTl-Ti-fcaT"1 tíwaimiT.vwt.w»' > ianii'^.a^^g.,^«^>i«J^t«.^^^-^lJ'f-*'»''CT^,''.3Wr',g,,;^^

.empréstimos, realizaram com o|QUEM QUER SE FAZER_NÃOJPODE
i Banco do Brasil a conversão i ¦iwiiiiliiiiii in mi i i mi rum n

dessas operações em moeda
nacional.

—Na Secretaria da Agricul-
,,-...ura do Estado de S. Paulo' 

foi aberto um credito de 3.500
contos destinado a construcção
de novas Estradas de Roda-

Gerente, Laffilie Barreto Brasil, geng e conclusão de outras jà

Reductor; José Passos Filho, a\.
quem pode ser enviada toda e
qualquer correspondência, relativa
d redacção.

•ti*!»*,'. JU\ -"- «« K«*M
QUEM E' BOM, JA' NASCE FEITO ..
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0ÀuMNÍ\
se entender para ajuste das publi
cações, assim como sobre o pana
mento cias asslgm

com quem os interessados poderão mjcja(jas> alli
—Está sendo reformada a

'onstituiçãq polacadurai.

Redacção e officiúas Rua Padre
Fialho u. 2
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SÃO OS AIS PROCURADOS PORQUE:

«Que sabe de ouvida que o réo
Cesario tinha relações amorosas
com a accusada Fran isca Maria
de Araújo».

A quinta testemunha, Antônio
Estacio de Souza, disse :

«Que quanto a accusada Fran-
j cisca Maria de Araújo, nada sabe».

Eis ahi a prova produzida no
summario.

No mesmo processo, no inquérito
policial, cm um auto de perguntas

ao contem tabatihga, não petrificam, não barrificam,não cortam:feitas à accusada, encontra-se o -— —  seguinte ¦
as fazendas e nem as mãos das lavandeiiis

o

O director desta folha, poderá ^
ser procurado pelas pessoais que
desejarem tratar de assumpto re-
ferentes á sua parte redactòria|>{(
nesta redacção das 8 ás 10 horas
da manhã.

O mesmo, segundo a Lei de Im-
prensa, em vigor, nada tem com os
artigos assignados e nella publí-
cados. •

Tarifa de assignaluras e publicações
Pagamento adeantado

iôfpOÒ
íOfOOO

$400
$150
$100

SIQUEIRA, OURÒEL, GOMES & CIA. LTDA.
Fabricantes

Animal ,
Semestre . ,,.
Numero avulso
publicações linha .

; Reproduções •.,....

—O México está em seria
desavença com a Hespanha.

—A Polônia quer se retirar
Liga das Nações.

-Foram iniciadas viagens
cre automóveis entre Goyaz e
o Districtó Federal.

A policia parisiense de-
teve o anarchista Francisco
Abadia Ascaso, assassino do
Arcebispo de.Sarágoça e que Anno e Sobra
tentou contra a vida de Affonso diversas vezes.

Da Cadeia desta cidade onde
cumpria pena, pela quinta vez,
fugio, sendo a ullima dellas, no
dia 2 de Julho ultimo, pois

ai vendidos a pezo liquido e rendem mais 50 o/o co que outra
qualquer marca, excepío o typo MASSA

de nossa fabricação (5-25)
I

Cuidado com as imitações S. G. G. & £s

ERICO DE,'AIVAMOTTA
Agnte

Vi&mfMWMmimm*mmB*fw*m™M*Nmumnmv*min i mmm

lendo sido ««»! PELOS
XIII, rei da Hespanha.
zmasKwvwm r-u

MUNCIPIOS

li Ioda parte
Ludendorf. o valoroso gene-

ral allemão, acaba de se di-
vorciar de sua esposa. Do pro-
cessado do divorcio não se sabe
nenhum detalhe, por isso que, c
elle secreto, na Allemanha.

—Ao Congresso Eucharistico
Internacional, reunido ultima-
mente em Chicago tomaram
parte 11 Cardeaes, 400 Bispos,
20 Abbades mitrados, 200 mon-
senhores, milhai es de repre-
sentantes do clero regular e do
clero secular, 600 seminaristas
e centenas de freiras, todos en-
vergando os hábitos de suas

. respectivas ordens.
Presidio o Congresso o C-ir-

deal Bonzano que leu a bulla
de Sua Santidade o Papa Pio
XI autorizanda a sua realização.

—O Governo do Estado de
S. Paulo e o Instituto do Café
para evitar a\alta do cambio,
em conseqüência dos últimos

Específico
Pessoa

O único remédio reconhecida
mente infallivel contra o

veneno das cobras

VENDEM:

VIUVA BORGES & FILHO

Lsp ir

«Que de facto tinha relaçcLs
amorozas com Cesario Patrício e
que dizia a este, se fossem desço-
bertos, Antônio Rodrigues os açoi-
taria; que este no dia anterior soube
por ella própria, ficando muito
triste. Que amava mais a Cesaiio
do que a Rodrigues e que pedia
a Cesario que a livrasse de Ro-
drigues».

Em vista das declarações que
ahi se vê,—das testemunhas, e da

\ accusada, exclusivamente, o Dr.
Francisco Rodolpho do Amaraljuiz
Municipal de Santa Cruz, na qua-
lidade de Juiz de Direito ad-hoc,
achou que a accusada havia iricor-
rido nas penas de crime de hon.i-
cidio e zás, sem mais aquella. a
pronunciou incuisa no art. 294, § 1"
do Cod. Penal.!!! Parece incrível,
mas, infeüsmente è verdade.

Gatuno preso
(.*.)

Na oceasião em que praticava
audacioso roubo em casa de dis-
finda família, em Massapê, loi
preso e entregue á Policia o in-
dividuo Nicolau de Tal, mais co-
nhecido pela alcunha de Ense-
bado ou Jararaca.

Na carreira precipitada em que
sahia do logar do roubo, Ense-
bado ao saltar uma janella que-
brou um pé e fraclurou o craneo.

Transferido para esta cidade
foi internado na Santa Casa, onde
se acha em tratamento.

Ao que disse, tem roubado em
diversas localidades desta zona,
notadamente em Massapê, Santa
Cruz, Campo Grande, Santa'-

nas residências aos Srs.
Francisco Juvencio de Andrade e
Joaquim Lopes de Novaes.

Quando sahir da Santa Casa,
Ensebado será recolhido á prisão.

Garage Elite
-DA-

tDMPANHiA ALCÂNTARA LIMITADA

também o crime previsto no art.
294 § r do Cod. Pen., a meretriz
que, vivendo em concubinato com

desse

conforme disse, como àccyolista |
que era, desejava festejar o reco-1 Jurisprudência pçigosa—Mais1 Em face de semelhante decisão
nhecimento do seu deputado. um ^rtiíyn 21 0 Co_ ificou firman da acoraarca de Ipü á
ti ,. p' . um ari'g° P3d u *~u , perigosa jurisprudência:—Comettena poucos dias ensebado pra- ,. pí .

ticou dois roubos nesta cidade, ^ .,
residências dos Srs. Dr. No prücesso eme de Nova .

Rnssas sobre o asíssinato do co-'u,n homem, corte o rageto
ronel Antônio Roçfcues Veras, foi!mesmo homem!
também denunciadk meretriz Fran-' hm taes condições, o nosso Cod.
cisca Maria de íaujo pelo facto |Pen- <lue se compõe de 412 arti-
de, vivendo em cfcubinato com o'Ros»é Preciso <3ue se ,he augmente
mesmo Antônio lídrigües, lhe ter! ^^^te»'ficando assim^ com 413

jo cortado o ragè ""'"'" 
l "

j No summario ram inqueridas
cinco testemunhas], a única coisa
que disseram a rbeito da culpa-
bilidade ou innocicia da denun-

v T u£nZ í ÕT™ ei» Ferreira do Nfcimento disse:
ppirnAQ rAr ' *Que sat)t' de (vida que a rél-kl^u» oljm 

jFrancisca Maria tfAraujo conhe-PAETKS A
COMPETENUI

Previne sua freguezia que tem car
ros novos recebidos este anno

e chauffers dalicados e
competentes.

Tem um carro novo em optimas
condições de qualidade"DOGDE"

para vender por preço optimo-
Qualquer negocio dirijam-se ao

gerente geral.
JOSÉ' PEDRO A. FILHO.

Às assignafuras d'«A Imprensa:
são pagas adíantadamente.

cida por Chica Stsstiana, estava
ajustada para fug com Cesario
Patrício no dia do íto delictuoso».

A segunda testeinha José Pe-
reira de Souza, dít:

*Que ouviu dizejjue a accusada
presente Francisca/laria de Ara-
ujo tinha relaçõesínorosas com o
aceusado presente*

A terceira testernha lzabel Fer-
reira de Souza, dis:

«Que depois de^za Francisca
Maria de Araújo,, ivio dizer que
esta tinha relaçõeamorosas com
o réo presente jiario Ferreira |
Passos». |

A quarta testeniha, Francisco
Cunha, disse :

artigos. Isto já è progresso /

Ipú, 6-7-26.

CORRESPONDENTE
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Ponto-Chic
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NINO MATTOS
Está em condições de hospedar

com o maior conforto possível,
passageiros de automóveis,

em transito, attendendo
qualquer chamado, á noite.

Optimas acommodações para
— famílias. —

$. SfrrneittGQ cie Ui uburotamai
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Recordaçõe i 11
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UM NOIVADO COMO NOS ROMANCES

mimft» mm S. VIC»RT» j Durante nove horas, a pequena
mm wèlVjw caravana avançou sem parar um

Subimos na carreta. Ia com- só momento. Ao meio dia, esta-
nosco uma negrinha de sele an-
nos, que foi creada por mim e de
quem nunca soffri a mínima prova
de ingratidão. Chama-se Maria
do Carmo e hoje é a amiga in-
separavel de minha filha. Em ou-
tra carreta seguiam as

vamos cançados e

ultimo adeus, quatro léguas dis-
tahte de Livramento.

Foi um prazer enorme, a sua
presença entre nòs, no termo da-
quella primeira etapa da nossa
viagem.

Depois do almoço, despedimo»
nos mais uma vez e tornámos
a partir. Meu marido não sabia
como fazer para minorar as mi-
nhas saudades.

Tratava-me como a uma cre-com fome. ,
fizemos'alta para pascerem os j 

«nça, para me pôr á vontade e

animaes e para almoçarmos. Para aldar »"' a t3a,uec": h fanl°

Em meio ao repasto, divisámos! ^ 1ue no. segundo dia, ,a eu

ao longe um cavalheiro, que vi- fiava 
completamente alliviada da

nha em nossa direcção, montado hsjeza mortal com que parti de

malas e I num lindo cavallo preto. Era meu' Livramento.

os mantimentos. pois tínhamos I irmão Felicio, um lypo perleilo Então começaram as alegrias

que viajar seis dias alè chegar-1 de gaúcho, forte, claro, corado,; ruidosas dos recemeasados, as

mos a Bagé. Émfim, em maislerecto na sua alimaria ajaezada; pilhérias tao communs ias luas

duas carretas, viajava o tenente;com uma rica montaria e ador-jde mel passadas nos pampas di-

Corbiniano com sua esposa e uma!nada de medalhas e passadores!sertos. Quando parava-mos eu

creflclâ> ide praia. Vinha trazemos seujcorna a esconder-me num k—

A, |

bar-

ranço ou no mo, para fazer
meu marido profhr-me. Elle o
íozia de muito bevontade. Ou-
Iras vezes, quaá elle dormia
eu descia da caè e montava
num dos cavalloas peões, dis-
tanciando-me dátarretas. Ao
accordar, meu rido montava,
por sua vez, p;guindo-me a
galope. Todos jirtiam-se em
presença da nqj diabrura. E
eu era sempre yida, devido à
difíiculdade que fia de sustentar
a mesma andadt do meu per-
seguidor.

Chegámos, finenfe, a Bagé,
primeiro logar p íamos encon-
trar estrada dérro. Hoje, jà
assim não succeO Rio Grande
do Sul está cób em todas as
direcções pela linhas-ferreas.
Mesmo Livrarm já tem a sua"gare". %

De Bagé demlrnos a cidade

MUTUADO
/
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do Rio Grande, onde residia a
família de meu marido e onde
demorámos alguns dias, esperando
vapor para seguirmos para Mat-
to-Grosso.

Rio Grande impressionava-me
com o seu grande movimento
commercial. Nesse tempo, era
apenas um empório commercial,
situada em logar muito baixo,
muito humido, violentamente var-
rido pelo vento. O seu porto já
era frequentadissimo.

A família Costa recebeu-me
com todas as provas de carinho.
Mimaram-me e cobriram me de li-
sonjas. Fui amada immediatamente
pelos parentes de meu marido,
que se me afiguraram todos como
elle próprio: bons e austeros,
amáveis e sinceros.

(Continua)
No próximo numero o V Ca-

pitulo: Viajando . . ,
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Recebamos as r.pp.untvs :
Delegacia de Policia de Sobral,'

em 26 de JuUio de..- 1926.
Mimo. Snr Redactor d' "A Ira-

pre sa"• Tenho a honra de commünicar
a V. S- que, n eis ia data, assumi o
exercício do cargo de Delegado de
Polícia desta cidade, para o qual
fui nomeado por acto do Exmo.
Snr- Desembargador Presidente do
Estado. Sirvo-me do ensejo para
apresentar a V. S. os meus piotes-
tos de subida consideração.

Saudações—Cesario César Fer-
reira Gomes-

Fortaleza, 24 de Junho de 1926
Exmo- Snr. Director d' "A Im-

prensa, Sobral
Tenho a subida honra de levar

ao conhecimento de V. Exc que
na data acima mencionada foi so-
lernnemente empossada a directoria
que tem de reger os des!inos
desta Sociedade durante o perio-
do de 24 de Junho de 1926 a
24 de junho de 1927, a qual ficou
assim constituída :

Presidente—Raymundo da Costa
Seabra, Vice-Presidente — Victal
Feiix de Souza, 1 Secretario—josé
Joaquim de Lima, 2 Secretario—
Mario Braga, 1 Thesoureiro—Fran-
cisco Gonçalves Aranha, 2' The-
soureiio—Arcelino Gomes Monteiro.

Directores—Evaristo Silvino de
Queiroz, Francisco José de Lima,
João Francisco Pereira, eLuiz Rocha.

Io. Cobrador -Francisco Amaro
de Oliveira, 2o, Cobrador—José
Soares Dantas, Archivista — João
Henriques, Orador-Official— Fran-
cisco Carlos.

Conselho Superior — Joaquim
Soares de Souza, Ananias Josino
da Costa, José Motta.

Aproveito a opportunidade para
apresentar a V Exc. os cumpri-
mentos de alta estima e distineta
consideração-

JOSÉ' JOAQUIM DE LIMA.
V Secretario

O REI dos
TÔNICOS

é sem duvida alguma
o Óleo de Figado de
Bacalnao da Noruega.
Incomparavel como
alimento e medicina*

Rico em Vitaminas e
facilmente absorvido
e assimilado pelo or-
ganismo. contanto
que se tome na sua
forma digerivel. agra-
davel ao paladar co-
mo se prepara com
a famosa

Emulsão m
deSeofll

Compre a genuína'-"
Protejaa sua saúde.

*&y»tfWJ" flBBl af^Befl^r 3^ _»*v*à*al^^^ ¦ -**»** ^88sQ J^mmBÊE 2Sm3i¦ 'J"* fc

fflf&" Organização -»*¦$-*,
H| | JBRlflllVCSTOIV OaVFICIAIi' a M

ifeív^vj

'rganizaçao
ARlflllVCSTOIV OaVFICIAIi

(Sob o controle da S. A. CASA PRATT)
Escolas de Dactylographia, Mechano-
graphia (mechanica das machinas de

escrever) e Correspondência.
Fazemos PROFISSIONaES completas

A Casa, wm&WE- em Sobral*
P. ARA.OÃO & CIA.

**
f?*» 'Vvt MÍ\

BORDADOS
— ÍX) —

Alzira Pacheco Passos acceita a
preços módicos, tedo e qualquer tra-
balho de bordado a machina.

Residência: Praça da Sé n' 14.
SOBRAL

IifefIl|ÍiS

FORD
Modello 1996

Economia, Elegância e Conforto
Agentes autorizados na

zona norte do Estado

f«4ncisco neves & Oi

mm

(-*-)

Algodão—Este produeto esta ao
preço de 5$000 por arroba e
o caroço a $600 rs. o kilo Al-
godão em pluma o kilo a 1$200.

Cera rie Carnaúba—Preço por ar-
roba. de primeira 60$000, me-
diana 62$000, qurdurosa 45#000

Petles

lata
Cêbo
Sabião de 1. amar. «

de 2. escuro «
« 3. «

branco «Assucar
Café
Arroz
Farinha .-.
Feijão muiotinho

« corda
Milho

Litro

. Leite
De cabra de lá 3$800 RapQ£jura

de 2a, 1$750. De carneiro de Ia, ~

o mesmo preço.
Couro—De boi, espichado, secco

a 2$200 o kilo.
ASSUCar—Sacco de 60 kilos typo

triturado 78$000.
Arroz—Da terra, beneficiado a

70$000 a arroba.
Cate—Da Serra Grsnde 33$000

arroba.

M6i?c&âo FtAbíice

uma

PREFEITOS! MUNICI-
P1L DE CAROCIM

LEI N. 100 DE 20 DE AGOS-
"~~ 

TO DE 1925

If. Neve. & Cia.
vendedores de pneus MICHE-

LIN e demait peças para
automovtis. (11

Carne de boi
« secca
« de porco

Toucinho
Banha de porco em

kilo

Gailinhas «
Ovos «
Kerozene garrafa
Óleo de coco «
Oieo de mamona *
Queijo arroba de 35#000

40$000
Fumo por vara de 3$ a 6$000

1$300
1$000
2$500
1$200
1$000
1$400
2$300
$600
$100
$600
$200
jioo
$600
$300
1#500
$080
$600
l$600
1$600

Na repartição do Telegrapho
Nacional acham-se retidos tele-
grammas para: Abelardo Bris,

1$200
2$000 „
1$000 Bezola, Laura Queirós, Dr. Agi
3$0001 nio Frota, viajante Felinto Faclão,

• Laura e Drogaria Frota.

Mm vmmmmmssemsmmxm

As assignaturaíd'«A Imprensa
sáo pagas adiantdcmente

Approva o contracto, amplia o
praso para o abastecimento d'agua
a cidade e dispensa o concessio-
nario da caução.

O povo do município de Ca-
mocim, por seus vereadores votou
e eu saneciono a seguinte lei:

Artigo T. Fica approvado em
todos os seus termos o contracto
de previlegio celebrado entre a ,..„fc„ „ .. ,,._
Prefeitura Municipal de Camocim j em vigor desde a lata da sua pu-
e o cidadão Manoel Pinto Filho I blicação.
ou Empresa que para tal fim or-1 Artigo 3 Revogmi-se ás dispo-
ganisar, para o abastecimentodagua j stçOes em contrarie.
a cidade, inclusive o porto |. Camocim, 21 de Agosto de 1925

fcecimento dágua a cidade, desde! Pisfelto Municipal

que tenha sido i iciado o abaste-
cimento ao porto, de accordo com
o referido contraco.

§ 2* E: o Prefeio Municipal au-
torisado a dispensar a caução a
que estava obrigaio o concessio-
nario Manoel Pinb Filho, ou Em-
presa que para t;| fim organisar,
ficando como garattia do contracto
todo o material ca abastecimento
d'agua, que não joderà ser trans-
ferido deíinitivammte a ninguém
sem assistência do município

Artigo 2' A presente lei entrará

MUilsUSP jjffiil ma USO

M
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odello para 1926 que reúne
todas as vantagens que se pode
desejar em todos os sentidos

Escreva immediatamente á

»

\ Mario Milifão II Irmão
\

. .

\
Àgent?s em CAMOCIM desta a fornada fabrica e vendedores para

toda zona do Norte do Ceará (10-13)

,(.*.) ,

Tem feito inüita gente quebrar cabeça
a noticia do sr. «Ypisiloiic», chronista^des-

j porlivo do «Correio da Semana*, sobre o
! ultimo encontro, entre as valorozas cqui-

pes' do Ceará e ,S. Cliristovão,' quando
ãi/r-o Ceará, CAMPEÃO DE SOBRAL

empata pelo score de 2X2 -COM O
CAMPEÃO DE TODA ZONA NORTE
00 ESTADO.

Que diabo disto é aquillo, <seu» Ypo
silòne ? Explique este negocio melhor.
Como é, vamos, diga quem de faeto è o
campeão. Si o S. Cristóvão é campeão
de ioda zona norte do Estado, tam-
bem o é de Sobral, isto è lógico; a
não ser que a sua geographia seja mo-
derna e o seu auetor tenha dado Sobral
cV ío uma cidade importante do norte
def Maranhão, ou mesmo da Bahia !

Vamos/se explique.
ÍJC i$ »i>

Pois bem, fique você sabendo, meu
caro amigo que, quer você queira quer
não, o campeão de Sobral e de toda
zona norte do Estado è o São Christovão:

porque
Tem batido, por mais de uma vez, com

grande score, todos os clubs desta cidade,
inclusive o «Ceará» pelo elevado score
de 10X3, em quatro jogos, assim des-
criminados: no 1' o Ceará apanhou pelo
score de 3X0; no 2' o Ceará, apesar de
de reforçado por Arthur, apanhou pelo
score de 2X1; no 3' o Ceará apanhou
ainda pelo score de 3X0; e no 4' o Ce-
ará conseguiu, por grande facilidade do
São Christovão—como acontece, infeliz-
mente aos clubs campeáes, quando trem
de enfrentar um inimigo fraquinho-em-
patar pelo de 2X2;

porque
Bateu o fortíssimo team do Camoct-

nense, de Camocim, que, por sua vez tem
batido sempre os não menos fortes teams
daquella cidade: Paraná, Botafogo e Na-
cional.

porque
Bateu o valoroso Ipuçaba, de Ipu que,

por sua vez já bateu os não menos va-
lÒròsos -teams-: Centro Sportivo, de'São
Benedicto, que tem levado de vendda
todos os clubs da zona da Ibiapaba, e
Vera-Cruz, de Santa Cruz, que também
já derrotou, o team de Cariré, cujo nome
não me açode agora; o Corinthians, de
de Massapê, e o Jacurütu, de Santa Qui-
teria.

porque
Já bateu o valorosíssimo team do «Poty>,

de Cratheíis, que derrotou, com grande
facilidade o «Tricy- de Tauhá;

porque
Finalmente, conseguiu derrotar numa

lueta renhedissimâ e leal o pujante <team»
do «Anierica* Ue Fortaleza.

* * ti:
Então, amigo Ypisilone, deante de taes

argumentos quem é de facto o campeão
de Sobral ? Responda sem paixão.^

Parece que estou vendo você dizer:
--Dempsey, tu nào deixas de ter razão; o

São Christovão é de facto o representante
máximo do foot-ball em Sobral, segundo
já disse publicamente o nosso sócio e ex-
captain Raymundo Justa (Ninito); mas, no
entretanto, o «Ceará» possue um diploma
de campeão dado por uma Liga organí-
zada nesta cidade em 1925.

—Sim, mas neste campeonato não to-
mou parte o São Christovão, e se não
sabes o motivo vou te dizer porque:

Organizada a sua directoria foi marcada
a primeira sessão para inscripção dos
jogadores dos respectivos clubs que de-
veriam disputar o campeonato da cidade.;
depois de preenchida esta formalidade,
na maior ordem, pelos representantes de
5. Christovão, São Paulo, Mineiro e Flu-
minense, chega o representante do Ceará
e disse: senhores, um momento de atteiv
ção, quero lêr o nome dos jogadores de
«Cearás que irão disputar o campeonatc
da cidade: fez-se silencio, e um homerr
alto, sympathieo, com um chapéo grande
na mão, começou a lêr:—Cody—B.irthc
—Juvenal—Gustavo — Fortes—Amilicar—
Noò—Moézia—Friendereich.

Foi uma calamidade. Ouviu-se um grito—Não pôde. isto aqui não è a cas*
da Viuva Costa.

Nisto nós fomos sahindo... No outr<
dia fomos procurado pelo esforçado pre
tidente da Liga que, com bons modci
nos convenceu de que devíamos ajudal-o
que esquecêssemos o passado; que fos:
semos dar vida à ppbresinhq, (referindo
se á Liga), que estava quasi a morre
com a nossa retirada. Ein consideraçãi
a tão distinctò cavalheiro voltámos. /
cousa ficou pouco mais ou menos orgí"
nizada, e dias depois entravamos em cair
po, para jogar officialmente com o Flum
nense, a quem conseguimos bater pel
score de 1X0, fazendo desde logo
pontos; estávamos bem collocados, po
que Unhamos conseguido derrotar o ma
forte concorrente, o resto era sopa,
campeonato seria indiscutivelmente noss'
Os «cearenses» ficaram alarmados e i
pequenas encrencas começaram a surg
de todos os lados. Apròxima-se o nos;
jogo com o Mineiro: estávamos desfalc
dissimos—Simâo estava viajando, Lyra
Souza gosnvam prazerosamente as d
licias de Fortaleza. Comtudo isso est
vamos dispostos a entrar em camp

1 

quando um dos nossos melhores «player
recebe uma intimaçlo de seu pa

!

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
r~~W7?~:'~:~~z~::: .. ,,,-,.._¦¦.¦. ...„.... . „ .

MUTILADO
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De seu

MMílBWefiüíl R-HIiiV

passeio á capital do
Eslado, regressou fa esta cidade
o nosso prestimoso amigo Pedro j
Mendes Carneiro, criterioso 1".
Tabellião Publico.

A tão digno é decidido amigo
temos o máximo prazer de apre-
sentar o nosso cordial cartão de
boas vindas.

tOJ"
ilô \wm&mí§ &mtm}

Anniví-rsarios
O nosso particular e distiucto Fizeram annos:

1'—A exm. srá. dona Nazareth Ferreira; amigo major Vicente Feijão Se-!da Pollte> di.?na e3P°sa du nosso amigo
j ., ! Cândido Feliciaho da Ponte.

gundo e a sua -respeitável es-] \} o nosso distinctò arriigò Podro
posa dona Maria bsé Feijão, iMello.
Antr^ iuctau nl—rri-ic fpctoinvom ! V~ ° nosso PrezadLssjmò amigo e cor-entie-JLlSiaS alegrias, teste]aram?-religiònáno Francisco Waldemar Rddíi-

'mmmm
Ifpjl sei m*

17/

110 dia 29 de julho. tlltimO, OW acatado cominerciante nesta cidade,
t-n „,.;,„,„,„.;.. „irt „„,, „ 'i„; ; a quem cordialmente felicitamos.50 anmversario do seu ma.tri- |._A mm se„hor{ta Mariannita
ItloniO i Mendes, dilecia filha do nosso distinctò

Em acção cie graças fizeram ^ig0 Ra)mu,,dü NoMio <:e v"3concd

que não jogasse pelo Sáo Christovão, I Cantar UÍTia miSSana Matriz \ Fazem annos'
sínão.,.. sirião..; Diante de tal façjo, com-1 çjq patiOCÍniOhendemos qne teríamos de Itictar sem; I
pré com inimigos dèsleaes, e resolvem"/'! pOl" CSS3 OCCRSl!
al.tiíãò, como sigrtal de protesto,pós K°i\ cn;i fãfníliâ i • v . ,. ¦ .... , ¦, , <
ligar de tal Instituição, o que fizemos. AV i "i n *¦ '-> intelligente.rnpnmo |ose, h imho tanct0-Se todos OS pOll-ttCOS de-

O. que lá' se passou, depois>(de nossaJ A'S Io horas daquelle dia do nosso mm distou to amigo'D

MaueoracrMesaaâKMmmòmmmMam .«- • .m--. - *oo^rossu - .w itm •^mui^mí^hm^
Fortaleza, 27.—Recolheu-se

! hoje ao quartel federai o jor-
4--A respeitável senhora'D. Maria José! H^Usta Álvaro da Cllllha Men

ortaleza, 27.—Seguiu hoje S Exc. desembarcará na ponte
com a sua exmà. família ,para mètálljisa, onde receberá as cúm-1 -¦¦ ¦-•'-" TiTiclaes, segúiiidr

Io Governo, onde
rá hospedado.

Formarão as forças do Exer< i-
to, da Policia, o Goílegiò Militar,

o Rio de janeiro, onde'vaelpri;Pffos !?!í';i!; segunido pf,-as • - 10 palácioresiriir, o nosso illüstre amigo
sr. ílclefonso Albano.

fíC A-

a Escola d-? Aprendizes Marinhei-
ros, os Escoteiros e os
páríicutires.

coiiegips

fn-n.niinfTanrlA: *~rt respeuavci sennor« u. mana jose * ^"v"-.u vn ^•"?i".-m-»v..i ,, n,,jtp i-ir,,,r/. hinnnMn Ha 1^0commungandO|peij30j:digI1(3Silna esposa do nosso par-'des due foi acotoanhádo dei* ã ,MÍC"uvv'.rí oanquettde 150
àO tOdOS OS de tictda/e listinto amigo major Vicínte ^.W;M SSSJ talheres, Oltocido Pe q Governo,

Feijão Segundo. imais oe seis mu pessoas, no- no riieatro-jpíé de Alencar.

sariid.3, não sãbeniü

mais parentes

crdiide e q»e offerécèram Ia.uto e farto aímo-
a cousa ím bem /ala, e o «Leara» ic-1 ...u .
cebeü o seu diplomazinho de campeão dejÇO aOS S:etlS IílhOS, netos C de-
SobraL

Por estás razões, para evitar Futuros
désgoVtos, é que o São Cliristovao t :m
fugido sémpfe destas iíisütuiçôes üfficiaes, tilTOSO C38al 11 íí
que em nosso meio jamais darão resulta- r .
rios. cònfentahdo-se apenas èm ler nm C Z DlSnetOS.

C;u valho.

V 17011 Ia

D,resentemente tem esse ven

mocratas em evidencia.
Casamentos | O jornalista '/ftvaru da Cü-

idade no dia 29 de|nha Mendes sahju da redacção
uiiiO, próximo :v>ssacio, o eniace ma n ,i0 oc.,, í-,-,^1 / >» v ,•.¦.-,,',-x a~

tpniPQ<5PVPn írtõrtli.í: =.do nosso distínetissirrip amigo £e, ?eu lOTM.. -OIlc;0 00
lUH ebbt V:.n- 7, n.tiii Pereira Atendes, com a prendada.; Cèârà" lHCtéàílO f.péíÔ StíTador

ilhOS, 6>! netOS 
^distineta 

senhorita Maria da Gloria Vás- 
j^ ^^ Reputados fe

Terça-feira visitará 8 í:xc. o
Goílegiò Militar, o Matadouro, as
Obras de esgotos, a Assembléa e
as novas ofíicinás da Rede Viação:
Cearense.

-V noití; no saião de honra do!'C:ubií Iracema" haverá as vinte
um banquete òfferè ido a S.

ti ras.,. "Aimprens.v ainjeja ao novci,par imioeraes li, iürnfza e /vioreiia*'-'^ pCjSí: .cia3Se3 .c^ns^/vado
team íorie e. desçip inado, capaz cie repre- Q máJOr VlCCilte FeiiaÒ e a terminas ;felicidadrs. ,j„ pnrh,, rSp-rJiínrtn Pcforinii! Q^Arteira SegÜiía 0 Ü>. WaS-
sentar Sobra , desportivamente, como ate . —D-;--t" r-v-'1) ánüVo e de-sua inv-m'Ud «^OlOa, ÍJeOdldGO LStdQUdí hinó-thn í niv nm-i n„n,.,,,;,..in,..0„oiç um representado, e de modo mmto ma exma. esposa foram por -, D.;;: - .':„ -^^-.íe^-,; 

S," íí:; Monsenhor «íáte Salázar da S S , 
"üS'

1,a",ci0' * * este_motivo, muito felicitados «M«. m»»^CE; *,«iCunta e ^Qàlihor i Liberato indo vis*,- ,g 
"'brís 

do Nordesíe
Sob aiüsta allegação de se acharem j A Imprensa COngratÜla-Se tinimos gratos. DionÍZÍO d'< CofiU; jatéSouzá d'pndè proserçuirá via-rJo dn lOde lullio

a sua virtuosa consorte^ pelo
transcurso feiiz deste meio

alguns de seus melhores elementos ado-|com O SCU dÍStÍ'ílC.tO amlgÒ
entadtís, o «Ceará» deixou de acçèitar o
(lesado que o São Cliristovao lhe fizera
pa'ra um encontro domingo próximo par.-
sado.

., Diante disto, a directoria do São Clni-:-
tpv|o desafiou o «têani» do São Paulo
dò populaV e sympathico Gapellão que,
áò receber o offiéio díàse ; aceito, não te

prqMn o passado,
mati.itnouiaram-se nesta cidade o nosso
ov ni a distinctò

u. prestit( nfroorréu a rua Fei11 ^arâ ™.ahytia è Natal.
.. ¦.>¦¦,:¦,*.,:.^v:-.:; Madurela"' Praça dÒÍn° 0overno m convWou a i!,v

caio de vida conjugai.
S ÍJíte Pon"'! | Ferreira, rua Konano Peixoto da do Dr. Washington Luiz, a ix

| "A Imprensa" formula votos pela fe-'e Quaiteí B,edej'"al. teepçãb do «Ceará», cie cujo redac

Por nosso intermédio o ma-!
licidade do distinctò par O Senador joão Thohíé e

criteriusciiiiente, uuis como ne «on-side.»
O 2' tempo não teve importância ne-

nluima, pois que eom 13 minutos de jogo
ápeiias, quando o pessoal do rubro-uegre
começava a se organizar, o baião furou-
se e, ha impossibilidade de arranjar uri
óufrb, uevino' ao adeantado da hora o
juiz deu por terminada a pugna.

Os dois «goals» do S; Christovão foram
çpnquistados: o í« por Cariito e o 2" por
Laia.

Nos sete jogos realizados pelo S. Chris-
ü.vlo, na temporada ora iniciada, elle já
levantou uni score de 23 Xó, Os 23 goalá i
Io S. Christovão foram feitos:8 por Rat»|
isj 5 por Ignez, 4 por Cariito, 3 por Lalá,!

I. pur. italiano, i por Loyola e 1 por j'aüiirihà.
* * ;

S. tHaiSTOVái x VESA

CUj<
tõr se diz amigo particuiar.Participação j . „.„ .. ,;; -f-j- \ t . |

„homedodecarêi,^ommigoénoduro:jjor Vicente Feijão Sepuiido éLi^J,0?^ -Fortaleza, 2—(18-30) O Dr.
q.nnlo maior é o pau, ;na;s bonita è á \\ : ._ Hify 

> 
Jn-V^ áar-iÀ* l '^v\-A'"!aiM u,; 

f" 
UV'. residente .em iam íepe.t dam&Ue.fOVaC. OiadOS í:Washil^ oft. Lüiz h 

.
cireda. Disse e acceitou mesmo. a Süa digna COnSOrte, agi a de- Carne e da prendada senhoria Adalgiza Delo pQ vffiwS SS ?S!wáIMr. .v,-i, .pirn i«„in-> n S^n Th; hím/ã') opm ic npQcnic nnp IHpc ahi-P Xnncnes Farias, tivemos de içada parti- iwu. ^ nor-dS ua farde, Sendo recebido
coÍSou 4 -aira ü%Jo'ò ju" ^^ ^ 

t Q' &P!Ç: cipaçio do seu'contrasto de casamento.j A prisão do ÍOmalista AlvaTO. íÓã ponte metaiiica por mais de
tfsi?m Pedro Fiihò, anntiiiado, aliás sentaram teiicuaçots, pessoal- Gratos. | da Cunha Mendes fòi uma ver-:vime iíl5í pessoas

~l M»'cniMCMTrt "¦ ¦ o pmente, por cartas, cartões
teiégrammas. ¦o '"ir-so prezado amigo francisco padeira apotheose, tendo fala-

—."»sw)!J6wiO»«flS!*"-|*i'5fi«ti-«='

Gabriel de Souza, activo auxil-ar do Banco I do üiveíSOS CraCíOreS.
'do Brasil eni Camocim, ea sua exma.!

desembarcou
Pr,!-

tomando

:SHO

DR. FELICIANO DE ATHAYDE vepni, ° s.eu lar
 - ..  cimento ne um

D. Alice Rodrigues de Souza, ti-J Forfàlp7íi 97 —Oenreqiiecido com''0'"nas- iail'ia) ••
n Ci

um auto para o Palácio, aonae íoi
saudado-'peió Pr Qodofredò Ma-
cie!, Prefeito da cidade.

creança, j Q0

Ex-procurador geral do Estado,
acecita o patrocínio de causas civis,

commerciaes e criminaes.
Residência—Praça de S. Sebastião.

Téleph. ri. 144—Fortaleza
««waia^^Mjart^i^pçíiww.j.'»™ -

a interessa.ní
| que na pia báptismal receberá o nome !

de Maria Lais.f

Ceará"
^orre'0| Da varanda cio Palácio o Dr.

m
$

1 % Mp-mbÊlr^

Será finalmente domingo oue a! %MPTlBí)lí

3»

a

e a "Política" da- Washington Luiz agradeceu ao po-
|fão edições espéciaes no diaíVÜ a sua gfánde manifestação.

vÍajântes Ida chegada dofSehador Was-S S' Ex.cia- s^lli,u ?eP?is Para a
joaruim DEMETRio-E„co„ta-Se hington Luiz, nesta capital. lre.^%™i,p'í:'^T-™« '

entre nos, em visita á sua exma. Faínilia,S ó u ? ^.^P°USQ' \
o iiossò prezádissimo amigo Joaquim De- crtlinirt ; 07 -r^ !' U Lo,,eR10 Militar com garbo'metrio, residente em Fortaleza. rOiíaiezd, Z/.|-lem appa- e inve avei disciplina a Policia, aCordialmente visitamoiro: 'j recido diversos casos de vári- Escoia fre Aprendizes iViaViriheiros
seíimCpXohffi,ffi5*S! 0|a nesta capitei. |S '« automóveis de,ta capital, em
lar algun5.. dias, o nosso particular e dis-j
tinetò amigo Francisco Çonvadp, digno jauxiliar do cornmercio desta cidade. Fortaleza, 2Ú

JiieçíQna ao òao Ghristovão íe-
ata o seu lu'zidio team a Santa
ruz, onde effectuará com o Vera

17 »•» Stí .»¦<*

No dia 7 de |ulho a policia, às
:.ruz' um rennidissimo maich-arnis-'oruens dos políticos acciolyriQs de
:.SOi S. Benedicto, tentaram prender den-

Este encontro promette ser um 
'tfo 

do seu próprio lar o pacato ei-
os maií sensâcionaes, pois que o dadão Erico de Oliveira, filho do'era Cruz alem cie trenádô fará fi- Sr. major Esmerino d'Qiiveira Frei-
mar em seu teâní, deaccordo com re, o que não levaram a erfeitò de-

•. directoria do São Christovão dois vldo a intervenção dos seus ir-
os meijioíes elemenios do Roty, rnãos Alberto d:0!iveira Freire, Co.l-

O trem ôúe deverá conduzir a

DR. OSSIAN AGUiAPv-DéstinànrJó-se.rdOS Democrata

ioiiijíaífhàda da "-Eüterpe Sobra-
n|e''j deverá partir desta cidade
jiningo, ás 7 horas eiii ponto, de-
i dò voltar às 18 horas.

leçtor Federai e Antônio Oiiveira
nbatáxtiá c\o rübro-nègro qu ¦ irá freire.

Estes senhores foram mais tarde
perseguidos pela policia, não tendo
sido presos, graças a intervenção
dos abnegados e distinetos sacer-

A directoria do> São- Christovão-.í-dotes Rvdmos. Padres Olavo Pas-
ui a máxima satisfação-de avisari^ Antônio Cândido de Mello,
,-fexrnas. famílias e ás sua? gen~;Ll!lz Firmino e José Carneiro, res-
1 torcedoras oue se responsabi- l-pectiyament.2 vigários de S- Bem-
ata pelas suas hospedagens, em i dicto, Ibiapma, hangua e Viçosa,
nta Cruz, dado oferecimentos !ciuealh se achavam em Retiro Es-
tos pela digna directoria do Ve-
Cruz.

As passagens cujo custo—Ida e

a capital do Estado, transitou por esta j o Aeçp.mhl/ia p
cidade em dias da semana passada, o ? A&Stmpiea e
nosso {Ilustrado e distinctò amigo Dr. | teSIO SODrC O reconhecimento S
Ossian lAguiar, competente clinico em
Massapê.

Almjejamos-lhe felicissinia viagem.
-- O nosso dedicado amigo e intransi-

gente correligionário jacob Carneiro d.e
França, rezidente em Santo Antônio, deu!
nos a honra de uma visita.

Gratos.

í compareceram
izerám seu pro- UQ de cento è cincoenta talheres.

.-Os Deputa- iie fa
nuraeio superior a tresenfos, cheios
de famílias, tomaram parte no

to
j Hoj'9 a noite haverá um banque-

ü Correio do Ceara'" deu
illegal do dr. (flavò Oliveira,]"'133 edfção especial, chamando a
a quem declare n não rèconhe-WÜW*Q ús° •%• Washington Luiz,
rí>r mmn r)pn hdr para os íurl'ado^s das Obras doCcr como ^epftaüo. Nordeste, no Ceara':

Este, pèdirtci a palavra ao
começar o seu piscursó, a ban

Publicai este jornal, um tele-
grarnina que o {< Jornal do Com-

11, wmMw®w$é wímTs«W)'

Promotor da comarca, advoga no
eive! e no cornmercio, em causas

em que não for interessada a
Justiça Publica.

recinto.

mxaeseanammcamaaaKxiaaaisix t

piritual
Não fosse a intervenção destes

sacerdotes^ ti.rjám sido presos ou
lía-é de 6$000 (seis mureis) mortos aquelles distinetos cidadãos
har-se ao á venda, de sexta •feira I conforme disse o cabo Joaquim Fir-
lã manhã até sãbbado, ás 4 hú- mmo' qne Para ta!' íinha ordens-'
I da tarde, na Mercearia do sr. , Este esblI'ro Po!l*clal acompanha-

| do de outros, devidamente armados,
Dfmpsey rondou ainda 4 dias a casa do Cel,

Antônio Avelino, aonde se encon-
j travam refugiados aquelles nossos

bouza.

JOSÉ JÚLIO SABOYA amigos.
Por coação ainda deste cabo, o

sos a consagáção feita pelo-jipbyq ao jornâista Álvaro da
Ihidp no quarto do crime da cadeia í Cunha MendeS, por oceasião
de S. Bencdicío. ! de se recolher! ao quartel fe-Neste povoado os esbirros poli- fejeraí
ciaes armados acompanhados dos!
acciolystas Francisco Nery. José Ri-
beiro,e Lindolpho Gomes cercaram
urna casa do Cei. Antônio Avelino,
a qual destruíram quasi por com-
pieío; foram à casa do cidadão Caio
Costa exigindo a entrega dos ei-
dadãos Erico de Oliveira e João
Toucador, os quaes nunca lá se en-
contraram, bem como 4 rifles que
não possuíam, conforme provou
deixando que os referidos poíiciaes
corressem, a sua casal

Correram mais os poíiciaes as) Fortaleza, fe—Está erave-

cada democral retirou-se do mercio" PüBlicp'ú em Fevereiro do
a.nno passado, dizendo que a can-

;did;;tura do Dr. Washington Luiz,
r. i 01 ^ estava fora de qualquer cogitação.
Fortaleza, $.—0s jprnaes v

referem-se em [termos elogio-! Fortaleza, 3. -No banquete hon-
tem oíferecido ao Senador Washig-
ton Luiz, o eminente tfu?uro Pre-
siderik; da Republica; não leve uma
só palavra, siquer, de elogio ao
Governo do Estado, apesar do
discurso do Presidente Moreira ter
sido somente de louvaminhas.

Depois do banquete S. Exc. o
Snr. Dr. Washington Luiz pales-trou longamente com o Senador
João Thomé, í|ue fez a apresenta-
ção de seus amigos, alíi presentes.

Fortaleza, 2j—Os elementos
dissidentes doPartido Conser-
vador Acciolyfo de Ibiapina,
procuram porltodos os meios
apeiar da chefl do Partido ali, |
o coronel Peclo Ferreira.

Fortaleza, 2-0 nosso ami-
go Ildefonso |lbano teve um

/embarque mufc concorrido.
casas dos srs Cândido Chaves Feii^OM. n , . , r . .
tosa, João Ribeiro, Juiz de Cas3- jm^ eufermG'o Juiz MuniCl
mento, José Barroso Veras, Sub-dc-f,P,al ür- rrancifco Salgado.
lesrndo, Felinto Fonteneile Samptioí

Fortaleza, 2 -Para hospedar o
Dr. Washington Luiz, na sua re-
sidencia particular, na praia do
Peixe, o Desembargador José Mo-
reira da Rocha, gastou perto de
cem contos de reis.

A VARÍOLA SE ALASTRA

Gollector Federal d'alli não ponde e Francisco Ramiro, fiscal da Fre-! A CHEGADA DOíDR. WASHINGTON
uroião-Dentista. Formado pela abrir a sua repartição por quatro feitura, o qual foi -esbofeíeado.
ículdade de Odontologia do
-ará. Horário: dos 7 ás 11

e dss 13 ás 17 horas.
;u6 Cel, José Júlio, n. 38

A

dias j o nosso amigo Cs.io Costa rio-
Tendo o cidadão Erico de Oli- mem de bem á toda prova, é eu-

veira se refugiado cm Carnahübal, rihado do Senador Álvaro Ad!)lpho.
de íá foi conduzido pelos poíiciaes' da Silveira e dos Drs. Onias Filho
como um criminoso vulgar, e reco-;e Evaristo Silveira.

Pr >rtâl ezâ, 2-

Fortaleza, 2.—A variola vae se
alastrando nesta capital. O Dr.
Amaral Machado Chefe da Prophy-
laxia se tem revelado incompeten-
tissimo para tomar as providenciasO Vapor «Pará»' urgentes oue o caso requer.

LUIZ, EM FORTALEZA

que coma/z o Dl. \feh;gton Luizj Faz gonn; politicagem

/

chegara í esla capita! hoje ás 1.5 existente ha ;repaiti^o: deste fiínchoras. ¦ O leionario federal
i

I
w< MUTILADO

¦í


